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ó  Senhor, tu cujo poder sem igual perpetuamente se renova, tu que criaste todas as coisas através de teu Verbo e iniciativa, redimindo-as através da Encarnação, Morte e Res­surreição de teu Filho, derrama sobre a tua Igre­ja o teu Espírito, a fim de que nossa fé, compre­ensão e espírito de obedi­ência venham a renovar- se, e alcancemos testemu­nhar com mais alegria a tua nova criação em Cris­to, logremos servir com mais dedicação a nova ordem que instituíste •  que está acima da velha ordem, e possamos ter mais esperança em o novo reino e terra que nos prometeste, através d o mesmo Jesus Cristo, nosso Senhor e Salvador.
Amém.
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CEI — A Semana de Oração pela Unidade Cristã (14 a 21 de maio) foi realizada no Rio de Janeiro, mais uma vez, com promoções da imprensa, rádio e televisão. Nesta, em programa de abertura da Semana, um antigo presidente do Supremo Concílio da Igreja Presbiteriana do Brasil, o Rev. Galdino Moreira, ao lado do Bispo D. Castro Pinto, Vigário Geral do Rio de Janeiro, foi o pregador. Antes de iniciar o programa recebeu os cum­primentos do Cardeal D. Eugênio Salles. Outro ex-pre­sidente presbiteriano, o Prof. Benjamin Moraes, pregou, no encerramento da semana ecumênica, num dos gran­des templos católicos. Ao que parece, a Igreja Presbite­riana do Brasil é a única denominação evangélica que, oficialmente, proibiu aos seus pastores e oficiais “qual­quer contato ecumênico...A Semana da Unidade é colocada no período que an­tecede o Domingo de Pentecoste. Parece que é mesmo tarefa do Espírito Santo o fazer com que os cristãos busquem compreender e atender a oração sacerdotal de Jesus Cristo: “que todos sejam um —  para que o mundo creia’’ (Jo. 17:21).“Pentecoste” é a nossa foto de hoje, reprodução de quadro célebre de El Greco.De que modo poderá uma Igreja dividida manifestar fidelidade à sua vocação? “Quando vier o Consolador, que eu vos enviarei da parte do Pai, o Espírito da ver­dade, que d’Eie procede...” (Jo. 15:26). Sigamos a li­derança do Espírito Santo, diz o texto da última página, tirado de publicação do C.M.I.O documento que acompanha, esta edição aborda, como sempre procuramos fazer, assunto relevante e atual. Desta vez a “contra-cultura“. A tradução é da prof.a Billy Gammon.E, em junho, distribuiremos um suplemento que dará nova fisionomia ao CEI.
C A R T A S

— Congratulamo-nos pela ex­celente publicação que tem sido o CEI. Espero que Deus conti­nue abençoando vocês neste ma­ravilhoso trabalho. Aguardo no­tícias e gostaria de receber re­lação completa das publicações que vem sendo editadas por vo­cês. O abraço' cordial.
Samuel de Souza Maciel Rio de Janeiro, GB

— Ótimo o suplemento, que recebemos para estudo na Esco­la Dominical. Muito grato. Con­tinue publicando material bom que teremos interesse e possibi­lidades de aplicá-lo nas principais igrejas de nossa região sinodal. Abraços a todos da equipe do CEI. Fraternalmente.

— Nós estamos muito satis­
feitos pôr saber da tradução em 
português e da publicação da 
n o s s a  declaração ecumênica. 
{documento de marco, sobre 
“Violência, não Violência e a 
Luta pela Justiça Social”). Ale­
gres, também, por ter sido feito 
aproveitável como documento de 
estudos para as Igrejas. Quando 
eu mencionei isto ao Dr. Blake, 
Secretário Geral do Conselho 
Mundial de Igrejas, ele expres­
sou sua grande apreciação por aquilo que vocês estão fazendo. 
De vocês sinceramente,

Paulo Abrecht 
do “staff” do Dep. Igreja 
e Sociedade 
Genebra, Suíça

—- CEI publicou trecho de 
uma carta minha em sua última 
edição (abril 72), onde digo : 
“Sou muito dado a ler esse tipo 
de pensamento que, por sinal, 
não é bem aceito1 dentro da nos­
sa comunidade, o Seminário 
Presbiteriano do Norte”, expres­
são que não está sendo clara. . . 
Gostaria que o Sr. publicasse este esclarecimento: não sou
contra a comunidade ou a Di­
reção da mesma, como pode al­guém entender, mas sou da co­
munidade, quero ler a revista, 
embora possa até discordar de­
la ; certo ? Esperando ser aten­
dida a minha solicitação, com 
muito apreço deixo meus agrade­
cimentos sinceros e aguardo com 
ansiedade o próximo número da 
revista.

Josué da Silva Mello Presidente do Sínodo Bahia- Sergipe ~Feira de Santana, BA

Romaris Cândido de Almeida 
Bacharelando em teologia 
Recife, PE
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CRISTOEM LUGAR DE TÓXICOS
Os Clubes Bíblicos Batistas já recuperaram dezenas de jo­vens do vício de tóxicos. Esse trabalho se expande rapidamen­te, pois cada recuperado torna- se um agente para a recupera­

ção de outros. A revelação é do pastor Eronildes de Almeida Matos, secretário-executivo da juventude Batista da Guanabara, ao encerrar o V III congresso de Adolescentes. O método é sim­ples : “Eles simplesmente, por si mesmos, decidem se querem trocar o tóxico por Cristo”.
NOVO SÍNODO DOS BISPOS EM 1974

A próxima reunião do Sínodo Mundial dos Bispos será em 1974, segundo informações da Santa Sé. A Família será o tema da reunião1. Os diferentes aspec­tos da família cristã foram exa­minados na última reunião do conselho permanente do Secre­tariado do Sínodo, integrado por Bispos de todos os continentes. As decisões do conselho foram adotadas, após “amplas consul­tas” às conferências episcopais

NOVA CONCEPÇÃO DO CRISTO E SUAS PALAVRAS
Para D. Jorge Marcos de Oliveira, bispo de Santo André, não basta um Cristo de gravata para trazer ao século XX a natureza precisa dos Seus ensinamentos. Seria necessário confrontar Suas palavras com as nos­sas condições econômicas, sociais e políticas.—A maneira menos correta de buscar o sentido das palavras de Cristo é situá-las no presente, ou simples­mente abandoná-las no seu tempo histórico, sem outra preocupação de critica em relação ao nosso modo-de­vida.

Assim, a imagem correta de Cristo, segundo o bispo, seria fisionômicamente mais cansada e angustiada do que como aparece no célebre cartaz da Campanha da Fraternidade da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil.“Mas teria também a fisionomia do homem de empresa, do tra­balhador desempregado e famin­to ; teria, ainda, a mentalidade dos jovens, sempre aberta; e se­ria fisicamente forte, pois não estamos na chamada Era das Vi­taminas?”, completa o bispo de Santo André.Apesar de não concordar com o aspecto de Cristo no cartaz Dom Jorge se entusiasma com a campanha :

— O lema “Descubra a Fe­licidade de Servir” está bem re­presentado na imagem, que de­monstra disponibilidade em rela­ção ao próximo, para serví-lo com amor, mas sem fatalismo e resignação.

NOVO LIVRO DE RUBEM ALVESEDITADO COM GRANDE SUCESSO NOS EE.UU.
O título do livro em inglôs é “Tomorrow’s Child,, e no subtítulo está a expressão “imaginação, creatividade, e o renascimento da cultura”. O livro deverá sair dentro de 60 dias nos Estados Unidos. A empresa editorial in­formou que já recebeu 3.500 pedidos de exemplares, antes do livro ser lançado.Numa crítica antecipada, em publicação americana, o Dr. Roberts Rugh diz:

“A nossa civilização “racio­
nal” é determinada por um tri­
ângulo de sistemas de poderes 
interligados: a espada, o dinhei­
ro e a ciência. Ser realista é 
jogar pelas regras de um jogo 
insensato cujos alvos são a guer­
ra, a produção e o consumo. A 
única saída, argumenta Alves, é fazer abortar o “realismo” do 
corpo político e impregná-lo com

o poder da imaginação. A me­nos que tenhamos a ousadia de ser outra vez utópicos, nós es­taremos condenados a repetir os horrores deste século. Este livro esvazia as ruinas do realismo e coloca as bases para uma teoria construtiva de imaginação cria­tiva, movendo-nos em direção de novas formas de organização so­cial onde a comunidade de fé pode ser revivida”.

PROGRESSO DO DIALOGO ECUMÊNICO
Três responsáveis pelas rela­

ções ecumênicas na França, o 
Pastor Henri Briston, protestan­
te, o Pastor Greenacre, anglica­
no, e o Pe. Jacques Desseaux, 
católico, cada qual representando 
a sua Igreja, apresentaram os 
resultados dos seus debates prin­
cipalmente sobre duas questões : 
Batismo e Eucaristia. Sobre o 
Batismo, não houve, praticamen­
te, problemas, sendo então impor­
tante laço de união entre os 
cristãos. Sobre a Eucaristia ain­
da existem questões a ser deba­
tidas.

G E N T E
Gerd Decke, Departamento de 

Estudos, da Federação Lutera­
na Mundial, esteve no mês de 
Maio, no Brasil, estudando as possibilidades de concretizar as 
resoluções da última Conferên­
cia realizada em Evian. Visitou 
a sede do CEI.



PRESIDENTE DE CONCILIO PRESBITERIANO ELOGIA AÇAO ECUMÊNICA
A entrevista que se segue foi publicada no “JORNAL DO BRASIL” em 14 de maio último.— Vejo com o maior entusiasmo a irreversível es­piral da ação ecumênica em nosso pais. Parece-me mes­mo que o Brasil dispõe de todas as condições para liderar este movimento no mundo inteiro. O povo empolga-se facilmente com a descoberta de que somos todos irmãos, compondo todos a única família de Deus no mundo, a Igreja de Cristo.Quem assim fala é o reverendo Nehemias Marien, presidente do Presbitério do Rio de Janeiro.

Rev. Marien é formado em Teologia pelo Seminário de Campinas e em Psicologia Pas­
toral pela Universidade de Not­tingham (Inglaterra).Ele explica que a religião “ca­ricata e desfigurada”, até há pouco praticada no Brasil, criou uma falsa imagem da própria Igreja. Atribui à Reforma lute­rana e à visão do “grande após­tolo do ecumenismo que foi João

PASTOR BRASILEIRO 
NA ÁFRICA DO SUL

Pela primeira vez na história da Igreja Refor­mada Holandesa se deu lugar a um pastor de lín­gua portuguesa para tra­balhar na África do Sul. Trata-se do pastor Mário Alves, de S. Paulo, que se instalou em seu novo car­go pastoral a serviço de uma paróquia de língua portuguesa, constituída de imigrantes das colônias, fixados em Pretória. O pastor Alves era antes da I g r e j a  Presbiteriana e professor num Instituto Bíblico em Santos. Uma das condições impostas ao pastor brasileiro, p e l a  Igreja Reformada Holan­desa, era a de não envol­ver-se nos problemas ra­ciais da África do Sul... (SPR)
\

X X III” o ar puro que hoje a Igreja volta a respirar.— Antevejo com fé inque­
brantável o êxito desta difícil escalada pela unidade cristã. O vinho novo de que falou Jesus está rompendo os velhos odres. É certo que não poderemos por remendos velhos em roupa nova. Hoje não se entende uma Igreja dividida e fracionada num mun­do onde Cristo já ressuscitou e se fez senhor de todas as coisas — concluiu o pastor presbite­riano.

INTEGRAÇÃO DO ÍNDIO BUSCADA PELOS BISPOS 
BRASILEIROS

Brasília (JB) — Com a apre­sentação e o debate do tema — Os Fundamentos Teológicos da Atuação da Igreja Junto aos ín­dios — mais de 30 sacerdotes participaram no dia 21 de abril, nesta capital, um encontro de três dias em busca de uma ação comum pela integração harmo­niosa dos indígenas na socieda­de do país.O encontro, promovido pela Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, fará ainda um ba­lanço geral do trabalho de cada prelazia e de todas as sugestões propostas na última reunião, rea­lizada em São Paulo, em 1970. Além dos missionários, partici­parão das discussões especialis­tas brasileiros é estrangeiros.

ABERTURA ECUMÊNICA EM FRANCA, S.P .

Franca, SP, (CEI) — Entrando pela primeira vez em um templo evan­gélico, nesta cidade, o bis­po d. Diógenes S. Matthes realizou quarta-feira úl­tima, às 20 horas, na Igre­ja Metodista, um culto em ação de graças, promovido pelas igrejas Presbiteria­na e Metodista. D. Dióge­nes falou sobre “A respon­sabilidade dos cristãos diante da pátria”.Estiveram presentes ao ato os pastores: rev. Nica- nor Xavier da Cunha, rev. Vicente Aparecido Borges, rev. Oscar Ihms de Faria, prof. José Ferreira Bar­bosa e sr. Orlando Ferro, contando ainda com a presença de grande nú­mero de fiéis das Igrejas Evangélicas e Católica, in­clusive o prefeito munici­pal, dr. José Lancha Fi­lho.— “Foi um culto emo­cionante, que sensibilizou a todos, devido à palavra natural, cristã agradável do bispo D. Diógenes”. — Comentou o rev. Oscar I. Faria, pastor da Igreja Presbiteriana local. “Suas palavras — prosseguiu — tiveram grande profundi­dade evangélica, n u m a  noite memorável para os cristãos de Franca, pois abriu possibilidades am­plas de diálogo para uma ação em comum, um tes­temunho unido em favor de Cristo.”D. Diógenes recebeu das Igrejas Evangélicas um buquê de flores e uma Bí­blia, com dedicatória as­sinada pelos pastores pre­sentes ao ato.



HINOS NOVOS DAS CIDADES DA ASIA

Uma nova coleção de hinos, destinada aos fiéis das cidades in­
dustriais da Âsia, estará pronta brevemente. Um portavoz do comitê 
de publicação que se reuniu em Jacarta de 9 a 13 de março (72) 
declara que o livro poderá sair do prelo até dezembro.

O hinário está sendo preparado sob os auspicios do Comitê de 
Missões no Meio Urbano e Industrial, da Conferência cristã da 
Ásia Oriental. O editor-encarregado de investigações é o Pastor 
I-to Loh, professor de música no Colégio Presbiteriano de Teologia 
de Tainan, Taiwan. O professor Loh realizou várias viagens ao 
Extremo Oriente e à Oceania, pesquisando cantos populares e pondo-se 
em contato com compositores de textos e de melodias numa dúzia de 
países.

SEMINÁRIO DE 
REFLEXÃO TEOLÓGICA

Será o primeiro a ser realizado aqui no Rio de Janeiro pelo Presbitério Rio Norte, que está convi­dando pastores e leigos de todas as Igrejas evangéli­cas para participarem.
O objetivo principal do I S. R. T., é, segundo a orientação do Espirito Santo, atualizar a mensa­gem de Cristo.
O encontro será realiza­do aos sábados, das 9 às 18 horas, no mês de julho, nas dependências da Igre­ja Presbiteriana de Ra­mos. São preletores os se­guintes professores de teo­logia: Julio Andrade Fer­reira, Claude Labrunie, Joaquim Beato e Cláudio Wagner.
Cada participante ins­crito terá a sua apostila sobre cada assunto e as refeições. Inscrições pe­los telefones: 260-5093 e 221-7406.

Outler disse ainda, numa reu­nião teológica em Dallas (Te­xas), que “nos destroços do Confessionalismo e na dispersão das seitas (do protestantismo), 
o navio do ecumenismo sofreu um rombo e agora está em peri­go de naufrágio”. Adiantou que 
o ecumenismo esteve “na moda”

Esta nova coleção compreen­derá uns 70 hinos e cânticos; os textos e as melodias serão acima de tudo modernas, ex­pressando a fé e a dúvida do homem moderno, sua inquietude e suas esperanças no mundo. O livro conterá partes que tra­tarão dos direitos do homem e da justiça, da liberdade, da ação comunitária, de Deus no mundo moderno, do sofrimento dos ho­mens, do amor e da solidarie­dade, da paz e da guerra.
Ao lado da música popular in­dígena, a coleção que se cha­mará “Novos hinos das Cidades da Ásia” conterá também tex­tos e melodias especialmente compostas para a publicação. O professor é um dos principais

durante seus 60 anos, tanto para os conservadores como para os liberais, agora, porém, ambos tendem à passividade. Constata- se cada vez mais que, em caso positivo, a união cristã tem mais possibilidades de ser alcançada por leigos ativos, do que pelas cúpulas eclesiásticas. (SEI)

compositores interessados n o projeto.
Outros membros do Comitê são o professor Maseo Take- naka (Japão) e o Sr. Jae Shik Oh (Coréia), presidente e se­cretário respectivamente do Co­mitê de Missões no Meio U r­bano e Industrial, da Conferên­cia Cristã da Ásia Oriental. O Sr. Fred Kaan, membro do pes­soal executivo- da Aliança Re­formada Mundial, é conselheiro da equipe responsável pelo pro­jeto em questão.

FILME PREMIADO POR
ORGANIZAÇÕES
RELIGIOSAS

O filme de Norman Jewison, “Fiddler on the roof” (Um vio­linista no telhado), baseado nas histórias de Sholem Aleichem, recebeu o prêmio interconfessio- nal do cinemaí concedido por três grandes organizações reli­giosas americanas: o Conselho Nacional Norte-Americano das Igrejas, a Conferência Católica dos Estados Unidos e o Conse­lho das Sinagogas. No documen­to, que explica a atribuição do prêmio, salienta-se que a figura de Tevye, o protagonista do fil­me, desenvolve, de um modo no­tável, o tema das relações do indivíduo com os outros homens e com Deus.

“NAVIO DO ECUMENISMO SOFREU ROMBO”
O teólogo americano Prof. Dr. Albert C. Outler, ob­servador do 2.° Concílio Vaticano em Roma, afirmou que o engajamento ecumênico dos protestantes sofreu um “sério contratempo”, assim que, a “Igreja Católica Ro­mana hoje é a mais ativa e interessada de todas as Igre­jas Cristãs.”

5



ESTUDO DA FILOSOFIA, UMA PREPARAÇÃO PARA A VIDA E PARA O DIÁLOGO
A Sagrada Congregação para a Educação Católica, analizando 

a necessidade dos estudos filosóficos nos Seminários, afirma em 
documento publicado, que a Filosofia ensinada aos Seminaristas deve 
incluir três princípios indispensáveis: que o conhecimento humano 
tem aptidão para chegar a verdades objetivas e necessidades; que é 
possível construir uma ontologia realista que ponha em relevo os 
valores transcendentes e conduza à afirmação de um Absoluto pessoal 
e criador do universo; e, ainda, que é possível uma antropologia 
que salvaguarde a espiritualidade autêntica do homem.

O documento observa, por fim, que estas três verdades devem 
ser expressas numa visão filosófica que tenha em conta “as pro­
blemáticas e as características próprias das várias regiões e cul­
turas, procurando que os alunos tenham um conhecimento adequado 
das principais concepções filosóficas do próprio tempo e do próprio 
ambiente, de modo que o estudo da Filosofia seja uma verdadeira 
preparação para a vida e para o ministério que os espera, e os 
ponha em condições de poderem dialogar com os homens do próprio 
tempo, não só com os crentes, mas também com aqueles que não 
têm fé”.

CATOLICISMO NO 
BRASIL EM NÚMEROS

O Centro de Estatística Reli­giosa e Investigações Sociais (CERIS) publicou o novo anuá­rio católico do Brasil. É o anunário um cadastro completo das pessoas físicas e jurídicas da Igreja no Brasil, ligadas às suas atividades pastorais e ad­ministrativas.Eis os números: 13.292 sa­cerdotes; 5.433 paróquias com endereços e nomes dos vigários; 329 institutos religiosos femini­nos, com nomes das superioras e óbras assistenciais; 115 ins­titutos religiosos masculinos, de­nominação canônica, superiores e atividades; 206 circunscrições eclesiásticas, com seus dados históricos, situação geográfica e municípios que as compõem; 242 titulares das sedes episcopais, seus auxiliares e coadjutores; 3.950 municípios reunidos por ordem alfabética e a circunscri­ção eclesiástica de que fazem 
parte.

PREOCUPAÇÃO DE 
IGREJAS COM 
MORALIDADE PÚBLICA

Edimburgo (SPR) — Os membros das igrejas locais da Escócia estão sendo chamados para assinar uma petição que expresse ao governo britânico a sua inquietude em face da ex­ploração do sexo, da violência e da brutalidade. A petição, re­digida pela Comissão eclesiás­tica em favor da moralidade pú­blica, faz alusão a exploração comercial cada vez mais intensa do sexo, e a apresentação pú­blica das relações sexuais nor­mais e antinaturais, apresenta­ção de atos de violência e de brutalidade. Pede ao governo que vele para que a lei sobre a obscenidade seja um instrumen­to eficaz para a manutenção da 
decência. Iminentes dirigentes dá igreja escocesa prometeram apoio a esta petição e esperam que cristãos de todas as deno­minações se associem a este es­forço.

TER OU NAO TER FILHOS
Londres e Moscou — Inte­ressante o contraste entre as duas notícias sobre o problema de nascimento de filhos: “Im­postos sobre nascimentos e res­trição dos benefícios concedidos às famílias numerosas são dois dos principais pontos da política demográfica nacional proposta por uma comissão instituída pelo Real Colégio de Obstetrícia e Ginecologia, para conter a ex­plosão populacional na Grã- Bretanha. Depois de assinalar que seriam necessários 2 milhões de abortos por ano para conter o atual crescimento da popula­ção britânica (atualmente são feitos 150 mil”).E, agora, a notícia que vem de Moscou: “Até o ano 2000, o Estado soviético talvez terá de apelar para todos os avós ca­pazes de procriar, a fim de que abandonem sua inatividade e co­laborem com os mais jovens. A economia soviética já está so­frendo os efeitos de uma séria escassez de mão-de-obra em al­guns setores. Um decreto go­vernamental divulgado em ja­neiro exorta os aposentados a que ajudem os empregados de pequenas lojas, devido a falta de pessoal nesses estabelecimen­tos. O Estado soviético está tam­bém alarmado com a taxa de natalidade no país. As soviéti­cas trabalham em sua quese to­talidade e não se mostram mui­to propensas a casár ou se tornar donas-de-casa. Entretanto estão tentando fazer, com que os ca­sais tenham mais filhos, não' apóia obviamente práticas anti­concepcionais. É quase impossí­vel encontrar na União Soviéti­ca os anticoncepcionais.”

Tenha Mensalmente 
Uma Visão da Igreja 

U n i v e r s a l  
ASSINE CEI
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TEÓLOGOS PROTESTAM CONTRA CONSERVADORISMO DE ROMA —BISPOS ITALIANOS CONDENAM REBELIÃO
33 teólogos da Alemanha, Estados Unidos e Holan­da, do mais alto gabarito, redigiram manifesto insistindo na formação de movimento de base para pressionar a hierarquia da Igreja Católica. Protestam contra a falta de operosidade de Roma em prosseguir nas reformas aprovadas no Concílio Vaticano II. Houve reaçao em Roma.

O Conselho Permanente da Conferência Episcopal emitiu declarações condenando o mani­festo assinado pelos 33 teólogos, que exorta os leigos e sacerdo­tes a formarem um movimento de “base” para pressionar a hie-
FIÉIS APÓIAM BISPO PUNIDO PELO PAPA

Lima, (JB) — O Bispado, a Catedral e três igrejas de Puno foram ocupados pelos paroquia­nos locais, como protesto contra o afastamento do Bispo Júlio Gonzalez Ruiz, acusado' pelo Va­ticano de heresia, obsessão se­xual e críticas ao Papa.
A ocupação ocorreu num do­mingo e impediu as igrejas de ce­lebrar missas. Organizada pelo Comitê de Defesa dos Direitos do Povo Cristão se fundamenta no argumento de que é ilegítima a ação adotada em relação ao Bis­po, sem conhecimento do clero nem do povo.

L I V R O S
“Credo para Amanhã” — saiu o volume n.° 3, com exce­lentes colaborações de Leonardo Boff, Zwnglio Mota Dias, Ed- gard da Mata Machado, H. Ja- piassu e muitos outros. Temas como “A fé num contexto se­cular”, “A fé e angústia de Deus”, “Elementos de uma teo­logia de crise” são tratados de forma breve, mas com profundi­dade e relacionamento com a problemática atual. A Editora é Vozes e a coleção é coordenada pelo Frei Raimundo Cintra.

rarquia da Igreja a realizar re­
formas.A declaração dos bispos ro­manos enumera :

— “Não é aceitável um con­
trole por parte das bases (ecle­siásticas} sobre uma autoridade que deriva de Cristo ;”— “na Igreja não se pode aceitar o método da pressão em lugar do reino da caridade, cujo objetivo consiste em que Cristo seja reconhecido e amado por todos— “não se pode deixar nas mãos de uma comunidade qual­quer a capacidade de julgar a oportunidade de manter no ministério aqueles que tenham abandonado voluntariamente o celibato; não pode constituir ta­refa de uma comunidade qual­quer o julgamento de se o tes­temunho do celibato sacerdotal continua sendo oportuno na Igre­ja latina.”
V A R I A S

0 O Pastor Davi Malta é o novo Diretor do Seminário Teológico Batista do Sul, com sede aqui no Rio de Janeiro.
0 A nova Diretoria da ASTE (Associação dos Seminá­rios Teológicos Evangélicos)acaba de ser eleita, ficando as­sim constituída: Dr. WernerKaschel, presidente; Prof. Ar­naldo Schmidt, vice; Prof.Claude Labrunie, secretário ; Dr. Gerson Veiga, tesoureiro; com­pletam a Comissão Executiva os Professores Clenio Vergara, Richard Sturts e Albert Sny- der.

0 Acaba de completar o seu Mestrado em Teologia no Semi­
nário Teológico de Pittsburgh, 
Pennsylvania, o pastor brasileiro Jonathas V. Moreira.

0  Várias cerimônias foram realizadas no iRo> de Janeiro an­tes da Semana de Orações pela Unidade: Dia da Pátria de 1971 (Rev. Nehemias Marien) ; Dia da Reforma (vários pastores e padres) ; formatura das Facul­dades Nacional de Direito e de Ciências Médicas da UEG (Rev. Jonas Rezende) ; 8.000 pessoas assistiram n o Maracanãzinho 
culto ecumênico de ação de gra­ças pela colação de grau de 600 normalistas, oficiado pelo Rev. Domicio Pereira de Mattos e pelo Padre Vicente Adamo; na Igreja Presbiteriana de Ipanema a despedida de seu antigo pastor, Rev. Luiz Pereira Boaventura, foi em culto ecumênico, no qual tomou parte o Frei Raimundo de Almeida Cintra.

0  Segundo o Anuário Pon­tifício decresceu o número de sacerdotes em Cuba, durante os últimos três anos, em mais de 10%. Atualmente há uma pro­porção de mais de 44 mil cató­licos para cada sacerdote.
0  “Pretos e não brancos de­terminarão O' futuro da África do Sul”, afirmou o Presidente da Federação Luterana Mundial, Prof. Dr. Mikko Juva.
0  “A Igreja Argentina não é conservadora. No exterior se diz, às vezes, o contrário, porque se pensa apenas em alguns bis­pos que dizem coisas ou tomam atitudes conservadoras”, foi o que declarou o Padre Vicente Vetrano, diretor da revista “Atualidade Pastoral” de Bue­nos Aires ao Centro de Informa­ção Católico.
0  Dois pastores batistas par­ticiparam dos cultos ecumênicos da Semana da Unidade, pregan­do em templos católicos: Celso Franco e Élcio Lessa.
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SIGAMOS A LIDERANÇA 

DO ESPÍRITO SANTO

Será verdade que os cristãos precisam realmente uns dos outros? O conheci­mento de Deus e de seu amor, através 
de Jesus Cristo, exige mesmo essa mútua dependência?

A maioria dos homens age como se não precisassem de seu semelhante. So­mos frequentemente criticados porque, 
ao falar e agir, fazemo-lo como se esti­véssemos no lugar de Deus e não como servos seus. As decisões mais importantes de nossa vida não devem basear-se sim­
plesmente em nossa experiência ou ra­ciocínio individual — ambos bastante limitados. Cada um de nós precisa de seu semelhante; precisa, igualmente, da 
experiência daqueles que viveram antes de nós e formaram a comunhão dos san­
tos. Somente quando estivermos unidos 
com os outros cristãos é que alcançare­mos ser guiados pelo Espírito Santo, a fim de conhecermos a Deus em Cristo, amando-o e obedecendo à sua palavra.

O movimento ecumênico tem compro­vado que cada cristão depende de seu irmão na fé e que as Igrejas — infeliz­

mente ainda divididas — também ne­cessitam umas das outros. O poder de Deus se limita e se distorce cada vez que uma igreja ou denominação resolve viver sozinha.
De que modo poderá uma Igreja di­vidida manifestar fidelidade à sua vo­cação? As igrejas não poderão testemu­nhar eficazmente “um único Senhor, uma crença única, um só batismo, um 

só Deus e Pai de todos”, se estiverem cheias de divisões, de desconfiança e de má vontade. Não poderão testemunhar comportando-se, às vezes, como se a con­gregação mais próxima não existisse, ne­gando, assim, na prática, a unidade que Cristo veio estabelecer da nova criação, mas evidenciam mui pouco desejo de primeiramente se renovarem para a transformação em povo único, que ca­minhe para o Reino de Deus.
Oremos com esperança para que nos­sas Igrejas resolvam assumir o compro­misso de seguir a liderança do Espírito Santo, dentro da aventura que o movi­mento ecumênico representa.
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